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Resumo 

O trabalho objetivou descrever a morfologia polínica de espécies herbáceas de Fabales 

e Poales presentes na praia de Massarandupió. Para isto, grãos de pólen de 12 espécies 

pertencentes às ordens supracitadas foram acetolisados, mensurados, descritos sob 

microscopia óptica e fotomicrografados. Os grãos de pólen variaram de médios a 

grandes. Em Fabales, se apresentaram como isopolares, subprolatos a prolatos, âmbito 

subcircular e 3-colporados com exina microrreticulada ou psilada, em Fabaceae, e âm-

bito circular, (8)-9-zonocolporados e endocingulados, em Polygalaceae. Em Poales, se 

apresentaram como heteropolares e isopolares, com exina granulada, rugulada, fina-

mente rugulada e psilada. Em Cyperaceae, subprolatos, com contorno piriforme em 

vista equatorial, heteroaperturados, 1-ana-ulcerado e inaperturados. Em Poaceae são 

esféricos, prolato-esferoidais e circulares; monoporados e anulados. Os resultados 

obtidos corroboram os dados presentes na literatura para os táxons estudados e têm 

elevado potencial de aplicação em outras subáreas da Palinologia. 

 

Abstract 

The work aimed to describe the pollen morphology of herbaceous species of Fabales and Poales present 

on the Massarandupió beach. For this, pollen grains from 12 species belonging to the aforementioned 

orders were acetolyzed, measured, described under optical microscopy, and photomicrographed. Pollen 

grains ranged from medium to large. In Fabales, they appeared as isopolar, subprolate to prolate, 

subcircular amb, and 3-colporate with microreticulate or exine, in Fabaceae, and circular amb, (8)-9-

zonocolporate and endocingulate, in Polygalaceae. In Poales, they appeared as heteropolar and isopo-

lar, with granulate, rugulate, finely rugulate, and psilate exine. In Cyperaceae, subprolate, with pyri-

form contour in equatorial view, heteroaperturate, 1-ana-ulcerated, and inaperturate. In Poaceae they 

are spherical, prolate spheroidal and circular; monoporate and annullete. The obtained results corrobo-

rate the data present in the literature for the studied taxa and have high potential for application in 

other subareas of Palynology. 

Introdução 

O termo “restinga” é atribuído para designar os mais diversos tipos vegetacionais 

que ocorrem nas regiões de planícies costeiras (Azevedo et al., 2014) assentados sobre 

solos arenosos (Scarano, 2002; Barcelos et al., 2012). As espécies vegetais presentes 

nas restingas são oriundas da Mata Atlântica, Caatinga e outros biomas (Thomazi et 

al., 2013) e encontram-se inseridas em fitofisionomias que variam de florestais até 

herbáceas (Scherer, 2009) e nestas, as ervas geralmente se distribuem sobre faixas de 
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praias, antedunas e dunas próximas ao mar (Nolasco et al., 2012) e 

podem ser vistas também de forma esparsa em solos com pouca 

cobertura vegetal (Falkenberg, 1990).  

No litoral norte da Bahia, importantes estudos botânicos com 

enfoque na flora e/ou estrutura da vegetação foram realizados, 

como os de Dias e Menezes (2007), Menezes et al. (2012), Queiroz 

et al. (2012), Silva e Menezes (2012), Gomes e Guedes (2014). Para 

a praia de Massarandupió, Silva (2016) e Santos et al. (2021) 

catalogaram as espécies herbáceas e lenhosas através de estudos 

florísticos e fitossociológicos, destacando-se no estrato herbáceo 

representantes de Fabales (Fabaceae e Polygalaceae) e Poales 

(Cyperaceae e Poaceae) (Silva, 2016). 

No tocante ao conhecimento palinológico sobre as restingas 

brasileiras, a maior parte dos estudos publicados se concentram nas 

regiões sul e sudeste, resultantes de trabalhos de Mendonça e 

Gonçalves-Esteves (2000), Moreira et al. (2004), Souza et al. (2004), 

Gimenes (2007), Gonçalves-Esteves et al. (2007), Macedo et al. 

(2007), Gonçalves-Esteves e Batista-Franklin (2008), Lucas et al. 

(2010), Freitas e Carvalho (2012) e Schoroder et al. (2019). Por 

outro lado, a última contribuição para o conhecimento da 

morfologia polínica de espécies de restingas nordestinas foi feita há 

mais de três décadas, por Miranda e Andrade (1990), que descre-

veram algumas espécies ocorrentes no litoral do Ceará. 

No que se refere à palinologia de famílias de destaque em 

Fabales, Fabaceae pode ser definida como uma família euripolínica, 

devido à grande variabilidade dos seus caracteres morfopolínicos (Luz 

et al., 2013), por outro lado, Polygalaceae é considerada estenopolínica, 

visto que apresenta pouca variação em relação à forma, ao tamanho e à 

ornamentação da exina dos grãos de pólen das suas espécies (Salgado-

Labouriau, 1973; Arreguin-Sanchez et al., 1988). 

Em Poales, El Ghazali (1993) destacou o status estenopolínico 

para Cyperaceae, com grãos de pólen em mônades, médios, prolatos a 

prolato-esferoidais, heteropolares e isopolares; pseudoaperturados, 

inaperturados ou sulcados, com exina escabrada e psilada referida por 

Ferrazo (2008), Garcia (2011) e Rezende (2017). Em Poaceae, de for-

ma geral, os grãos de pólen são pequenos a médios, heteropolares ou 

apolares, esféricos, monoporados, anulados, com presença de opérculo 

ou não; a ornamentação da exina apresenta-se mais comumente como 

psilada a escabrada (Corrêa et al., 2005; Radaeski et al. 2016). 

Considerando a importância dos estudos morfopolínicos para 

subáreas da Palinologia (p. ex. Palinotaxonomia, Melissopalinologia, 

Arqueopalinologia) e para alguns estudos com foco na Biologia da 

Reprodução e, também, paleoambientais/paleoecológicos, o 

presente estudo teve como objetivo descrever a morfologia polínica 

de espécies herbáceas das ordens Fabales e Poales das restingas da 

Praia de Massarandupió, litoral norte da Bahia. 

Método 

Área de estudo  

A área de estudo está localizada no litoral norte da Bahia, nas 

restingas da Praia de Massarandupió, no município de Entre Rios, 

situada a 119 km da capital, Salvador. É considerada uma área úmi-

da a subúmida, de acordo com a classificação climática de Köppen-

Geiger (Bahia, 2022) e se caracteriza por apresentar medidas térmi-

cas que atingem 23 ºC no inverno a 28 ºC no verão (Silva e Mene-

zes, 2012). Os índices pluviométricos variam entre Sul e Norte de 

2.000 mm a 1.200 mm, respectivamente. Esta área foi foco de estu-

dos florísticos realizados por IBGE (2004), Menezes et al. (2012), 

Queiroz et al. (2012), Silva e Menezes (2012). 

Processamento e Análise 

A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Estudos Palino-

lógicos (LAEP) da Universidade do Estado da Bahia – Campus VII 

(Senhor do Bonfim), tomando-se como base material polinífero obti-

do de exsicatas identificadas por especialistas, depositadas no Herbá-

rio da Universidade do Estado da Bahia (HUNEB) e no Herbário da 

Universidade Estadual de Feira de Santana (HUEFS). Em algumas 

exsicatas, os materiais poliníferos estavam muito escassos ou mesmo 

ausentes; nestes casos, preferiu-se extraí-los de outras exsicatas das 

respectivas espécies coletadas de outras áreas litorâneas. 

Os grãos de pólen das espécies de Fabaceae, Polygalaceae e 

Poaceae foram submetidos ao processo de acetólise, seguindo o 

método de Erdtman (1960). Os espécimes pertencentes à família 

Cyperaceae apresentaram grãos de pólen mais frágeis e foram su-

metidos ao método da Potassa proposto por Faegri e Iversen 

(1975). Após o processamento, os grãos de pólen foram montados 

entre lâminas e lamínulas com gelatina glicerinada e seladas com 

parafina fundida. Para cada espécie foram confeccionadas cinco 

lâminas, sendo uma delas montada com gelatina glicerinada corada 

com safranina para melhor observação dos caracteres morfopolíni-

cos. Posteriormente, os grãos de pólen foram analisados sob mi-

croscópio óptico (MO) e mensurados em um período de até sete 

dias após montagem. A mensuração dos grãos de pólen foi efetua-

da considerando-se as recomendações técnicas indicadas por Salga-

do-Labouriau (1973) e por Melhem et al. (1984), que consistem em 

observar aleatoriamente 25 grãos de pólen de cada espécie para 

obter as medidas necessárias para a caracterização palinológica, que 

constam em: Diâmetro equatorial (DE), Diâmetro polar (DP) e 

Diâmetro equatorial em vista polar (DEp), sob objetiva de 40x. Em 

dez grãos de pólen foram tomadas as demais medidas, sob aumen-

to de 100x, que incluíram: o Índice do Apocolpo (IAP), espessura 

da exina, comprimento e largura das aberturas. A mensuração do 

ânulo presente nos espécimes pertencentes à Poaceae, seguiram os 

parâmetros adotados por Radaeski et al. (2016). 

O tratamento estatístico dos dados morfométricos foi realiza-

do com base nos resultados quantitativos que permitiram calcular a 

média aritmética (x̄), desvio padrão da amostra (σ), desvio padrão 

da média (Sx̄), coeficiente de variabilidade (CV), intervalo de 

confiança (IC) a 95% e a faixa de variação (FV) das amostras que 

obtiveram 25 medidas. Para os dados quantitativos com tamanho 

amostral igual a dez, apenas a média aritmética (x)̄ foi calculada. 

Os caracteres morfopolínicos das espécies em estudo foram 

ilustrados através de fotomicrografias obtidas pelo microscópio 

Zeiss Axioskop 40, e descritos considerando tamanho, forma, tipo 

apertural, ornamentação e escultura da exina. A terminologia 

utilizada neste trabalho teve como referência os glossários de Punt et 

al. (2007) e Hesse et al. (2009). Grãos de pólen de algumas espécies 
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não foram encontrados em vista polar nas lâminas permanentes. Em 

razão disto, grãos de pólen foram adicionados sobre lâmina em uma 

mistura de água e glicerina (50%), onde puderam ser girados e visua-

lizados em microscópio óptico para a definição do âmbito. 

Ainda, de acordo com o portal Flora e Funga do Brasil (2023), 

alguns táxons palinologicamente descritos neste trabalho sofreram 

atualizações em suas respectivas classificações taxonômicas (gênero 

ou epíteto específico) como é o caso de Abildgaardia baeothryon A.St.

-Hil. e Cyperus pedunculatus (R.Br.) J.Kern. (Cyperaceae), Senega cypa-

rissias (A. St.-Hil. & Moq.) J.F.B Pastore & August. Martinez 

(Polygalaceae) e Trichanthecium cyanescens (Nees ex Trin.) Zuloaga & 

Morrone (Poaceae). 

Resultados 

Ordem Fabales 

As espécies de Fabales apresentaram grãos de pólen em mô-

nades, médios e grandes, âmbito subcircular a circular, isopolares, 

subprolatos e prolatos. Em Fabaceae, são 3-colporados com ectoa-

bertura longa, larga e afilada nas extremidades, endoabertura lalon-

gada, lolongada, circular ou levemente circular ou elipsoidal; exina 

microrreticulada ou psilada. Em Polygalaceae, se apresentaram (8)-9

-zonocolporados e endocingulados, ectoabertura longa e afilada nas 

extremidades; exina psilada (Tabela 1 e 2). 

Fabaceae 

Chamaecrista flexuosa (L.) Greenes (Figura 1a–c) 

Grãos de pólen em mônades, grandes, âmbito subcircular, 

isopolares, prolatos, 3-colporados, ectoabertura longa, larga, afilada 

nas extremidades, endoabertura lolongada, elipsoidal ou levemente 

circular ultrapassando ligeiramente a área da ectoabertura; exina 

microrreticulada, sexina com a mesma espessura da nexina. 

Material estudado – BRASIL, Bahia: Salvador, Parque 

Metropolitano de Pituaçu, 13-II-1996, A.S. Conceição & J. Costa 166 

(HUEFS 61231). 

Chamaecrista ramosa (Vogel) H. S. Irwin & Barneby (Figura 1d–g) 

Grãos de pólen em mônades, médios, âmbito subcircular, 

isopolares, subprolatos, 3-colporados, ectoabertura longa, larga, 

afilada nas extremidades, endoabertura circular, restrita à área da 

ectoabertura ou às vezes ultrapassando levemente esta área; exina 

psilada, sexina mais espessa que nexina. 

Material estudado – BRASIL, Bahia: Entre Rios, 

Massarandupió,14-X-2014, L.S. Paixão 13 (HUNEB 31987). 

Polygalaceae 

Senega cyparissias (A. St.-Hil. & Moq.) J.F.B Pastore & 

August. Martinez (Figura 1h–k) 

Grãos de pólen em mônades, médios, âmbito circular, isopola-

res, subprolatos, (8)-9-zonocolporados, endocingulados, aberturas 

situadas em invaginações da exina, ectoabertura longa com extremi-

dades afiladas, endoabertura lalongada; exina psilada, nexina mais 

espessa que a sexina. 

Material estudado BRASIL, Bahia: Entre Rios, 

Massarandupió, 14-X-2014, J.C. Santos 9 (HUNEB 31988). 

Ordem Poales 

As espécies da ordem Poales apresentaram grãos de pólen em 

mônades, médios, isopolares, heteropolares. Em Cyperaceae, são 

heteropolares, subprolatos, com o pólo distal ligeiramente maior 

em relação ao pólo proximal, heteroaperturados, 1-ana-ulcerados e 

inaperturados; exina rugulada ou granulada. Poaceae apresentou 

grãos de pólen heteropolares, esféricos ou prolatos esferoidais, 

âmbito circular, monoporados e anulados; exina finamente rugulada 

ou psilada (Tabela 1 e 3). 

Cyperaceae 

Abildgaardia baeothryon A.St.-Hil. (Figura 1l–m) 

Grãos de pólen em mônades, médios, heteropolares, área do 

pólo proximal reduzida em relação ao pólo distal, subprolatos, 1-

ana-ulcerado; exina granulada, sexina mais espessa que a nexina.  

Material estudado – BRASIL, Bahia: Município de Mata de 

São João, 24-VIII-2013, A.M. Miranda & R. Barros 6662 (HUEFS 

205583) 

Fimbristylis cymosa R. Br. (Figura 1n–o) 

Grãos de pólen em mônades, médios, heteropolares, área do 

pólo proximal reduzida em relação ao pólo distal, subprolatos, 

inaperturados; exina granulada, grânulos conspícuos, sexina mais 

espessa que a nexina. 

Material estudado – BRASIL, Bahia: Estrada das Poças – 

Siribinha, Conde, Bahia, Brasil, 05/IX/2003, N.G. Jesus 266 

(HUEFS 144736) 
Cyperus pedunculatus (R.Br.) J.Kern. (Figura 2a–b) 

Grãos de pólen em mônades, médios, heteropolares, área do 

pólo proximal reduzida em relação ao pólo distal, subprolatos, 

heteroaperturados (3-zonocolpados, 1-ana-ulcerado); exina granula-

da, grânulos muito diminutos, de difícil visualização, sexina mais 

espessa que nexina.  

Material estudado – BRASIL, Ceará: Aquiraz: Porto das 

Dunas, 10-VIII-2011, C. Silva, J.G. Freitas & A.R. Barbosa 396 

(HUEFS 181529) 

Rhynchospora barbata (Vahl) Kunth (Figura 2c–d) 

Grãos de pólen em mônades, médios, heteropolares, área do 

pólo proximal ligeiramente menor em relação ao pólo distal, sub-

prolatos, inaperturados; exina granulada, grânulos conspícuos, 

sexina e nexina de difícil distinção.  

Material estudado – BRASIL, Bahia: Mun. Una. 23-I-2005, 

W.W. Thomas, J. Bruhl & J.L. Paixão 14444 (HUEFS 126988) 

Rhynchospora riparia (Vahl) Kunth (Figura 2e–f) 

Grãos de pólen em mônades, médios, heteropolares, contorno 

piriforme em vista equatorial, área do pólo proximal reduzida em 

relação ao pólo distal, subprolatos, inaperturados; exina rugulada, 

sexina e nexina de difícil distinção. 

Material estudado – BRASIL, Bahia: Município de 

Canavieiras, 19 km de Santa Luzia, Canavieiras, Bahia, Brasil, 12/

X/1998, S.C. Sant’Ana 710 (HUEFS 47822) 
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Figura 1. Grãos de pólen de espécies herbáceas de Fabales e Poales das restingas da Praia de Massarandupió, litoral norte da Bahia. FABACEAE: Chamaecrista 
flexuosa: a- Superfície em vista equatorial, b- Corte óptico em vista equatorial, c- Abertura; C. ramosa: d- Superfície em vista polar, e- Corte óptico em vista 
polar, f- Corte óptico em vista equatorial, g- Abertura. PPOLYGALACEAE: Senega cyparissias: h- Superfície em vista polar, i- Corte óptico em vista polar, j- 
Corte óptico em vista equatorial, k- Aberturas. CYPERACEAE: Abildgaardia baeothryon: l- Superfície em vista equatorial, m- Corte óptico em vista 
equatorial; Fimbristylis cymosa: n- Superfície em vista equatorial, o: Corte óptico em vista equatorial. Barra= 10 µm.  
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Figura 2. Grãos de pólen de espécies herbáceas de Fabales e Poales das restingas da Praia de Massarandupió, litoral norte da Bahia. CYPERACEAE: Cyperus 
pedunculatus: a- Superfície em vista equatorial, b- Corte óptico em vista equatorial; Rhynchospora barbata: c- Análise de L.O., d- Superfície em vista equatorial; R. 
riparia: e- Superfície em vista equatorial, f- Corte óptico em vista equatorial. POACEAE: Aristida sp: g- Superfície em vista polar, h- Corte óptico em vista polar; 
Digitaria sp: i- Abertura, j- Corte óptico em vista polar; Trichanthecium cyanescens; k- Superfície, l: Corte óptico em vista polar. Barra= 10 µm. Fonte: os autores. 
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Poaceae 

Aristida sp. (Figura 2g–h) 

Grãos de pólen em mônades, médios, âmbito circular, esféri-

cos, heteropolares, monoporados, poro circular com presença de 

ânulo; exina finamente rugulada, sexina mais espessa que nexina. 

Material estudado – BRASIL, Sergipe: Serra de Itabaiana, 

Areias Brancas, VI-2005, K. Teixeira 583 (HUEFS 101554) 

Digitaria sp. (Figura 2il–j) 

Grãos de pólen em mônades, médios, âmbito circular, prola-

tos esferoidais, heteropolares, monoporados, poro circular com 

presença de ânulo; exina psilada, sexina mais espessa que nexina. 

Material estudado – BRASIL, Ceará: Porto das Dunas, 

margem esquerda da Avenida Litorânea, em direção ao Beach Park, 

10-VIII-2011, C. Silva, J.G. Freitas & A.R. Barbosa 400 (HUEFS 

181533) 

Trichanthecium cyanescens (Nees ex Trin.) Zuloaga & 

Morrone (Figura 2k–l) 

Grãos de pólen em mônades, médios, âmbito circular, hetero-

polares, prolatos esferoidais, monoporados, poro circular com 

presença de ânulo; exina finamente rugulada, sexina mais espessa 

que nexina. 

Material estudado – BRASIL, Bahia: Mata de São João, 

Sauípe, Fazenda Sauípe, 25-II-1986, G.C.P. Pinto & H.P. Bautista 

19/86 (HUEFS 7700). 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 1. Características morfológicas dos grãos de pólen de espécies herbáceas de Fabales (Fabaceae e Polygalaceae) e Poales (Cyperaceae e Poaceae) das 
restingas da Praia de Massarandupió, litoral norte da Bahia. M- Médio, G- Grande, SP- Subprolato, P- Prolato, PE- Prolato-esferoidal, E- Esférico, S- Sexina, N- 
Nexina. 

Espécie/ Família Tamanho Forma Âmbito Tipo apetural Exina S/N 

Abildgaardia baeothryon A.St.-Hil. (Cyperaceae) Médio Subprolato Subtriangular em Vista 
Equatorial 1-ana-ulcerado Granulada S>N 

Fimbristylis cymosa R. Br. (Cyperaceae) Médio Subprolato Subtriangular em Vista 
Equatorial Inaperturado Granulada S>N 

Cyperus pedunculatus (R.Br.) J.Kern (Cyperaceae) Médio Subprolato Subtriangular em Vista 
Equatorial Heteraperturado Granulada S>N 

Rhynchospora barbata (Vahl) Kunth (Cyperaceae) Médio Subprolato Subtriangular em Vista 
Equatorial Inaperturado Granulada Difícil distinção 

Rhynchospora riparia (Vahl) Kunth (Cyperaceae) Médio Subprolato Subtriangular em Vista 
Equatorial Inaperturado Rugulada Difícil distinção 

Chamaecrista flexuosa (L.) Greenes (Fabaceae) Grande Prolato Subcircular 3-colporado Microrreticulada S=N 

Chamaecrista ramosa (Vogel) H.S. Irwin & Barneby (Fabaceae) Médio Subprolato Subcircular 3-colporado Psilada S>N 

Aristida sp. (Poaceae) Médio Esférico Circular  Monoporado Finamente rugulada S>N 

Digitaria sp. (Poaceae) Médio Prolato esferoidal Circular Monoporado Psilada S>N 

Trichanthecium cyanescens (Nees ex Trin.) Zuloaga & Morrone 
(Poaceae) 

Médio Prolato esferoidal Circular Monoporado Finamente rugulada S>N 

Senega cyparissias (A. St.-Hil. & Moq.) J.F.B Pastore & August. 
Martinez  Médio Subprolato Circular (8)-9-zonocolporado Psilada N>S 

Espécie/ Família 
DP DE DEp 

P/E  IAP  Ecto  Endo  Sex  Nex  
x±̄Sx̄ FV x±̄Sx ̄ FV x±̄Sx ̄ FV 

Chamaecrista flexuosa (L.) 
Greenes 59.6±2.0 52.5-67.5 59.6±2.0  - - 1.54 - 50.0x6.0 5.2x6.0 1.0 1.0 

Chamaecrista ramosa (Vogel) 
H.S. Irwin & Barneby 38.2±1.0 35.0-45.0 31.4±0.6 30.0-35.0 31.1±0.5 30.0-35.0 1.21 0.26 26.3x4.9 5.2x5.2 1.36 0.64 

Senega cyparissias (A. St.-Hil. & 
Moq.) J.F.B Pastore & 
August. Martinez  

25.7±0.6 22.5-31.7 21.5±1.0 17.5-31.3 24.7±0.6 22.5-25.0 1.19 0.10 16.2x2.1 3.8x4.1 1.2 1.8 

 
Tabela 2. Dados morfométricos dos grãos de pólen das espécies herbáceas de Fabales das restingas da praia de Massarandupió, litoral norte da Bahia. DP: 
Diâmetro polar; DE: Diâmetro equatorial; Dep: Diâmetro equatorial em vista polar; FV: Faixa de variação; IAP: Índice de área polar; Ecto: comprimento x 
largura da ectoabertura; Endo: comprimento x largura da endoabertura, Sex: Sexina; Nex: Nexina; medidas em µm e índices em números absolutos. 

 

Tabela 3. Dados morfométricos dos grãos de pólen das espécies herbáceas de Poales das restingas da praia de Massarandupió, litoral norte da Bahia; DP: 
Diâmetro polar; DE: Diâmetro equatorial; Dep: Diâmetro equatorial em vista polar; FV: Faixa de variação; Sex: Sexina; Nex: Nexina; medidas em µm e índices 
em números absolutos.  

Espécie/ Família 

DP DE DEp 

P/E  Ânulo  Abertura  Sex  Nex  
x±̄Sx ̄ FV x±̄Sx ̄ FV x±̄Sx ̄ FV 

Abildgaardia baeothryon A.St.-Hil. 
(Cyperaceae) 33.3±1.1 27.5-37.5 26.4±0.7 25.0-30.0 27.3±0.7 25.0-30.0 1.26 - - 1.2 0.9 

Fimbristylis cymosa R. Br. 
(Cyperaceae) 25.6±0.66 22.5-30.0 21.2±0.65 20.0-25.0 24.7±0.7 22.5-27.5 1.20 - - 1.3 0.7 

Cyperus pedunculatus (R.Br.) 
J.Kern (Cyperaceae) 33.3±1.3 25.0-37.5 26.3±1.2 20.0-32.5 27.7±0.7 25.0-35.1 1.26 - 7.8x5.1 1.8 1.2 

Rhynchospora barbata (Vahl) 
Kunth (Cyperaceae) 26.0±0.6 23.5-32.3 19.7±0.6 17.5-26.2 25.3±0.7 22.5-27.5 1.31 - - - - 

Rhynchospora riparia (Vahl) 
Kunth (Cyperaceae) 25.0±0.5 22.5-27.5 20.5±0.7 17.5-22.5 21.5±0.5 20-27.1 1.21 - - - - 

Aristida sp. L. (Poaceae) 34.4±0.7 32.5-42.5 34.2±1.0 30.0-40.0 33.7±0.9 30.0-37,5 1.00 5.6x4.9 4.4x4.8 1.1 0.9 

Digitaria sp. (Vahl) Kunth 
(Poaceae) 38.8±0.7 35.0-42.5 38.1±0.8 32.5-42.5 39.1±0.7 37.5-42.5 1.10 6.7x6.5 4.1x3.9 1.3 0.7 

Trichanthecium cyanescens (Nees ex 
Trin.) Zuloaga & Morrone 
(Poaceae) 

34.7±1.3 30.0x42.5 33.7±1.7 30.0x42.5 32.7±0.8 25.0x41.2 1.20 5.7x5.5 4.0x3.7 1.2 0.8 
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Discussão 

Em Fabales, as duas espécies do gênero Chamaecrista Moench. 

(Fabaceae) apresentaram caracteres morfopolínicos semelhantes em 

relação à polaridade, número e tipo de aberturas. Em C. flexuosa foram 

evidenciados grãos de pólen grandes (59,6 μm), enquanto C. ramosa 

apresentou grãos médios (38,2 μm); a ornamentação da exina variou 

entre psilada, em C. ramosa, e microrreticulada, em C. flexuosa.  

Semelhanças e diferenças entre grãos de pólen de espécies de 

Chamaecrista foram relatadas por Palacio-Chavez et al. (1991) no 

trabalho “Flora Palinológica da Reserva da biosfera de Sian Ka’an 

no México”. Chamaecrista glandulosa (L.) Greene e Chamaecrista 

nictitans Moench, por exemplo, apresentaram diferenças entre elas 

na forma, no âmbito e na ornamentação. Neste trabalho também 

consta C. flexuosa, descrita com grãos de pólen prolatos, âmbito 

triangular, 3-colporados e exina microrreticulada. Neste sentido, os 

nossos resultados são concordantes para C. flexuosa, exceto com 

relação ao âmbito, aqui definido como subcircular, e ao tamanho 

grande, enquanto os referidos autores também encontraram grãos 

de pólen de tamanho médio, e a ornamentação da exina foi descrita 

por eles como microgranulosa. Não constam no referido trabalho 

informações detalhadas sobre as aberturas, de modo que seja possí-

vel a comparação das descrições mais precisas deste estudo com as 

dele. É importante ressaltar que neste trabalho os grãos de pólen de 

C. flexuosa não foram encontrados em vista polar, fato igualmente 

relatado pelos autores supracitados. 

Para Chamaecrista ramosa foram encontradas informações palino-

lógicas em Leal et al. (2011), Silva et al. (2016) e Ybert et al. (2017). 

Foram observadas divergências quanto ao descrito no primeiro traba-

lho no que se refere ao âmbito, definido como circular-trilobado, e à 

forma, referida como oblata. Aqui, estes dois caracteres foram descri-

tos como subcircular e subprolata, respectivamente. Por outro lado, 

os resultados deste estudo foram totalmente concordantes com os 

descritos por Silva et al. (2016). Em comparação com os resultados 

de Ybert et al. (2017) foram encontradas diferenças relacionadas à 

forma e ao âmbito, prolata e subtriangular, respectivamente, enquan-

to neste estudo foram descritas como subprolata e subcircular, res-

pectivamente. Não foram encontrados grãos de pólen sincolporados 

ou parassincolporados, como descrito pelos autores citados. Outras 

características, como polaridade, tamanho, número de aberturas e 

tipo apertural, foram concordantes com Ybert et al. (2017).  

Para outra espécie das Fabales, Senega cyparissias (Polygalaceae), 

apenas uma descrição foi encontrada, a de Lorente et al. (2017), e 

não foi evidenciada qualquer divergência entre os caracteres 

morfopolínicos observados. De modo geral, os caracteres 

morfopolínicos da referida espécie também foram relatados em 

diversas outras espécies do gênero, com variações discretas entre as 

espécies com relação à forma, ao número de cólporos e à ornamen-

tação. Salgado-Labouriau (1973) descreveu as características dos 

grãos de pólen de espécies de Polygalaceae como muito homogê-

neas, com número de cólporos variando entre 7-28 entre elas, a 

forma como suboblata a subprolata, o âmbito circular e a ornamen-

tação da exina psilada. Arreguin-Sanchez et al. (1988) detalharam a 

morfologia polínica de sete espécies de Polygalaceae do México e as 

espécies apresentaram grãos de pólen subprolatos, prolatos, prolato-

esferoidais, médios, polizonocolporados e exina psilada a escabrada. 

Em Poales, as cinco espécies de Cyperaceae, de modo geral, se 

revelaram muito semelhantes palinologicamente com relação a 

tamanho, polaridade, áreas dos polos distais e proximais, forma, 

ornamentação e espessura da exina. Contudo, foram encontradas 

diferenças com relação à abertura e à visualização de elementos de 

ornamentação dos grãos de pólen nas espécies do grupo, sendo 1-ana

-ulcerado, em Abildgaardia baeothryon, e inaperturados com grânulos 

conspícuos, na exina de Fimbristylis cymosa, Rhynchospora barbata, e ru-

gulada em Rhynchospora riparia. Cyperus pedunculatus foi a única espécie 

de Cyperaceae com grãos de pólen 3-zonocolpados e 1-ana-ulcerado. 

Trabalhos anteriores descreveram a morfologia polínica de 

várias espécies de Cyperaceae, a exemplo de Salgado-Labouriau 

(1973), Barth et al. (1976), Palacios-Chaves et al. (1991), El Ghazali 

(1993), Pignotti e Mariotti (2004), Nagels et al. (2009), Halbritter et 

al. (2010), Wronska-Pilarek et al. (2010), Agostini et al. (2017) e 

Lorente et al. (2017). Os autores, de modo geral, descreveram os 

grãos de pólen como mônades, pequenos a grandes, heteropolares, 

suboblatos, subprolatos, prolatos ou perprolatos, subtriangulares, 

ovoides ou elipsoidais em vista equatorial, polo distal arredondado 

e polo proximal cônico, inaperturados, monosulcados, diporados, 

triporados, pantoaperturados, heteraperturados (3-6 colpados, 1-

porado no polo distal), exina escabrada, rugulada, microequinada, 

microrreticulada, granulada e perfurada. Entre os autores supracita-

dos, Salgado-Labouriau (1973), Barth et al. (1976) e El Ghazali 

(1993) destacaram que os grãos de pólen de Cyperaceae possuem 

grandes semelhanças nos seus caracteres morfopolínicos, até mes-

mo entre os seus diversos gêneros, e isso permite atribuir o status 

estenopolínico ao grupo. 

Os resultados aqui encontrados para os táxons pertencentes à 

Poaceae também corroboraram as descrições presentes em litera-

tura. Para Aristida sp. foram encontrados dados publicados por Leal 

et al. (2011), Radaeski et al (2016) e Radaeski e Bauermann (2018); 

neles, de forma geral, os caracteres morfopolínicos apresentaram 

similaridades. No entanto, o aspecto que divergiu está relacionado à 

ornamentação da exina definida como psilada por Leal et al. (2011), 

enquanto no presente estudo a ornamentação foi descrita como 

finamente rugulada. 

Para Digitaria, os trabalhos de Silva et al (2016) e Radaeski e 

Bauermann (2016, 2017) trazem informações morfopolínicas para 

espécies do gênero. Nas comparações realizadas com os dados dos 

referidos autores, os caracteres encontrados neste estudo foram 

semelhantes aos deles em sua maioria. As divergências encontradas 

estão relacionadas à forma dos grãos de pólen, que no presente estu-

do se apresentou como oblato-esferoidal, e à ornamentação da exina, 

definida como psilada, enquanto Silva et al. (2016) e Radaeski e Bau-

ermann (2016, 2017) encontraram grãos de pólen esféricos, com 

exina finamente escabrada, por Silva (2016), e microequinada, por 

Radaeski e Bauermann (2016, 2017). Ainda, os autores supracitados 

também registraram grãos de pólen diporados, enquanto no presente 

estudo só foram evidenciados grãos de pólen monoporados. 

Para a outra espécie de Poaceae, Trichanthecium cyanescens, foram 

realizadas comparações com os dados de Corrêa (2005), Leal et al. 

(2011) e Radaeski et al. (2016), e as divergências encontradas, em sua 
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maioria, estão relacionadas à forma, definida como oblato-esferoidal 

por Côrrea (2005) e esférica por Leal et al. (2011) e Radaeski et al. 

(2016), enquanto neste estudo foram encontrados apenas grãos de 

pólen prolato-esferoidais. A ornamentação da exina também foi um 

caractere que variou nos táxons pertencentes ao gênero Panicum, 

sendo descrita como rugulada ou rugulado-pilada nos espécimes 

analisados por Côrrea (2005) e psilada, por Leal et al. (2011). Neste 

estudo foram evidenciados grãos de pólen com ornamentação da 

exina finamente rugulada. Em outro contexto, Dórea (2011) afirmou 

que só é possível confirmar os tipos de ornamentação com maior 

precisão quando os grãos de pólen são submetidos às análises em 

microscopia eletrônica de varredura e que dificilmente a variação da 

ornamentação da exina dos grãos de pólen de Poaceae pode ser defi-

nida em análises restritas à microscopia de luz. 

Conclusão 

Após as análises morfopolínicas dos táxons estudados, foi 

possível confirmar a grande variabilidade polínica existente entre os 

grãos de pólen das diferentes famílias que pertencem às ordens 

Fabales e Poales observadas neste estudo e corroborar dados pre-

sentes na literatura. Esta pesquisa contribuiu para a ampliação do 

conhecimento acerca da flora polínica das restingas da Bahia e os 

resultados aqui apresentados têm elevado potencial de aplicação em 

futuros estudos em outras subáreas da Palinologia (p.ex. Melissopa-

linologia, Palinotaxonomia, Arqueopalinologia). 
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